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Uma revisão crítica à apropriação da teoria foucaultiana pela CCT 

 
 

1. Introdução 

A Consumer Culture Theory (CCT) surge de um movimento crescente de esforços de 
pesquisa sobre o comportamento do consumidor por perspectivas socioculturais que abordavam 
as relações dinâmicas entre as ações do consumidor, o mercado e os significados estabelecidos 
nessas relações (LEVY, 2015; MOISANDER, et al., 2009). Sua proposta tinha por objetivo afastar 
esse movimento dos estigmas acadêmicos e institucionalizar uma tradição de pesquisas dentro 
de um guarda-chuva teórico e metodológico (ARNOULD; THOMPSON, 2015). Dessa forma, a 
CCT emerge como um rótulo acadêmico para consolidar e legitimar uma tradição de pesquisa 
interdisciplinar, geradas empiricamente e fundamentadas sob inovações teóricas relevantes, 
visando o entendimento das relações de forma ampla e crítica (ARNOULD; THOMPSON, 2005). 

Sob o rótulo de CCT, encontros acadêmicos, publicações direcionadas, elaborações de 
consórcios doutorais e a colaboração entre pesquisadores de diferentes localidades têm 
encontrado um espaço adequado, legitimando o como uma comunidade acadêmica (LEVY, 
2015; BODE; ØSTERGAARD, 2013). Tais resultados, ainda que recentes, consolidaram a CCT 
como uma escola de pensamento independente dentro do campo de estudos do comportamento 
do consumidor (GAIÃO, et al., 2012). Não obstante, revisões críticas aos princípios propostos 
inicialmente têm promovido um debate promissor, promovendo alterações aos objetivos e 
escopos iniciais apresentados em artigo seminal (MOISANDER, et al., 2009; ASKEGAARD; 
LINNET, 2011; ASKEGAARD, 2014; ASKEGAARD; SCOTT, 2013; BODE; ØSTERGAARD, 2013; 
THOMPSON, et al., 2013). As principais críticas ao movimento inicial da CCT apontam para a 
pluralidade de correntes teóricas e epistemológicas abraçadas. Segundo diferentes autores, a 
predominância de pesquisas interpretativistas que contribuíram para legitimar a CCT, criaram 
a área, uma predominância de estudos com foco na experiência e ação do indivíduo, conferindo 
a este, um caráter autônomo que em muito se aproxima às abordagens funcionalistas 
(ASKEGAARD; LINNET, 2011; MOISANDER, et al., 2009), e com isso, desconsiderando os efeitos 
da estrutura e do contexto histórico, da cultura e das relações de poder sobre os consumidores. 
Ou seja, o debate na área tem reorganizado e recolocado como escopo da CCT, a agência social, 
reorientando o norte das pesquisas para questões em torno dos contextos aos quais os 
fenômenos investigados ocorrem, buscando o entendimento de como, tanto cultura como as 
práticas dos indivíduos, incidem sobre uma agência social, estabelecendo relações de poderes, 
influências ideológicas, institucionais e culturais, produzindo assim, subjetividades dinâmicas 
e novos padrões de consumo (ARNOULD; THOMPSON, 2015; THOMPSON, et al., 2013).  

Mediante esse entendimento, a pluralidade teórica e epistemológica defendida como 
princípio, tem sido revista, ora limitando correntes que não se adequam a essa perspectiva 
(BODE; ØSTERGAARD, 2013) bem como se verifica a defesa de correntes e abordagens teóricas 
mais adequadas (vide ASKEGAARD; LINNET, 2011; EARLEY, 2013; HEILBRUNN, 2015; 
THOMPSON, et al., 2013).   
 Entre essas diferentes abordagens e correntes, destaca-se a teoria social elaborada pelo 
filósofo francês Michel Foucault (ARNOULD; THOMPSON, 2015; THOMPSON, et al., 2013). A 
teoria foucaultiana tem se revelado emergente em diferentes áreas de conhecimento, sobretudo 
àquelas de abordagens críticas (KLIKAUER, 2015; DENEGRI-KNOTT, et al., 2006; MOTTA; 
ALCADIPANI, 2004). Foucault compreende um dos expoentes do pensamento pós-estruturalista, 
corrente epistemológica que assume a realidade como uma manifestação da linguagem, 
portanto, uma narrativa estabelecida em uma estrutura sempre em deslocamento, onde os 
significados para as coisas se dão de forma histórica, contextual e localizada (LANIER JR; 
RADER, 2015; WILLIAMS, 2012). Sua filosofia singular entrega uma teoria que nos permite 
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compreender como verdades se estabelecem em um contexto histórico, como essa verdade 
regulam regras que conduzem e governam os indivíduos e como estes se portam em meio a 
essas relações de verdade e poder, governando a si mesmos. Ou seja, Foucault nos propicia por 
meio de sua teoria, pensar como verdades, relações de poder e o próprio sujeito produzem 
subjetividades de modo a entender por outro ponto de vista, como historicamente a realidade 
que experimentamos se constitui (FOUCAULT, 2010c).  

Dada a importância empregada à teoria foucaultiana para o desenvolvimento da CCT, 
este estudo assume como objetivo, avaliar o modo como a escola de pensamento tem se 
apropriado do trabalho de Michel Foucault.  Assim, procuramos desenvolver aqui uma revisão 
crítica desse panorama de modo a responder à questão: como a comunidade da CCT tem 
utilizado a teoria de Michel Foucault como lente teórica em suas pesquisas?   
 
2. Procedimento metodológico 

 Em adequação ao objetivo proposto, este trabalho se caracteriza como uma revisão 
crítica alinhada a tradição de pesquisa qualitativa. 
 Para a etapa de coleta de dados, adotamos uma desk research como procedimento 
metodológico. Dessa forma, procuramos construir um corpus representativo de publicações 
feitas entre janeiro de 2005, ano de publicação do artigo seminal da CCT, até o fechamento 
dessa pesquisa, maio de 2018. Para estabelecer a representatividade do corpus, nos inspiramos 
no trabalho de Mello e Leão (2008), definindo etapas filtro na seleção e organização dos dados.  
Assim, para o primeiro passo, procuramos por meio da base acadêmica Scimago, levantar os 
cinquenta Journals mais importantes em Marketing, que correspondem a todos os principais 
periódicos na área (classificação Q1 e Q2). Ainda adicionamos a essa lista, a Research in 

Consumer Behavior, que embora se encontre na posição Q3, se dedica desde 2011 (assim como 
possui uma edição especial em 2007) exclusivamente a publicações em CCT.  

Em seguida, realizamos um movimento duplo: em cada periódico buscamos por artigos 
a partir do termo Foucault, e entre esses, verificamos os que se alinhavam à CCT. 146 
publicações foram encontradas dessa forma, sendo a maior parte concentrada em 7 journals 
conforme podemos conferir na Tabela 1. 
 
 
Tabela 1. Origem dos dados coletados conforme ranking do Scimago 

Journal / Filtro 

Clas. Total 3 2 1 
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Journal of Consumer Research Q1 26 1 - 25 
Marketing Theory Q1 32 2 2 28 
European Journal of Marketing Q1 11 3 1  7 
Consumption, Markets and Culture   Q2 40 9 5 26 
Journal of Consumer Culture Q2 26 3 3 20 
International Journal of Consumer Studies Q2 6 1 - 5 
Research in Consumer Behavior Q3 19 2 4 13 
Outros  4 - - 4 
TOTAL  164 21 15 128 

Fonte: Scimago.org (acesso em 20.04.2018. disponível em: 
http://www.scimagojr.com/journalrank.php?category=1406).  
 

A quarta etapa desse processo consistiu de uma leitura mais ampla ao trabalho, 
procurando verificar o modo como os autores se apropriaram do trabalho de Michel Foucault.  

http://www.scimagojr.com/journalrank.php?category=1406
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Estabelecemos para isso, três níveis de uso: superficial, quando Foucault aparece como uma 
referência contextual no corpo do texto; importante, nas situações em que suas teorias dialogam 
com outras, compondo a fundamentação do trabalho; e principal, quando a teoria foucaultiana 
é central para o desenvolvimento do estudo. Os artigos localizados no primeiro grupo foram 
descartados enquanto os demais foram mantidos em separado para que na etapa de análise 
pudéssemos avaliar diferenças e aproximações entre elas. A quinta etapa de filtragem dos dados 
ocorreu durante o processo analítico propriamente dito. Ao nos dedicarmos a leituras mais 
detalhadas dos textos, foi possível identificar equívocos às etapas anteriores, eliminando dados 
do corpus ou modificando suas posições entre as categorias (importante e central). Ao final, o 
corpus analisado foi constituído por 36 artigos dos 164 inicialmente coletados.  

Durante as leituras seguintes, mais minuciosas, procuramos classificar os artigos 
conforme sua localização dentro do escopo da CCT. Fizemos isso, tanto seguindo a taxonomia 
proposta inicialmente por Arnold e Thompson (2005), quanto pela proposta mais recente dos 
autores (ARNOULD; THOMPSON, 2015).  

Adiante, procuramos nos textos identificar os conceitos teóricos foucaultianos, 
analisando o modo como eles foram utilizados tanto entre si como em sua adequação à pesquisa 
em CCT. Dessa forma, também verificamos como tais pesquisas se localizam dentro dos temas 
e teorias que categorizam o escopo da disciplina, buscando avaliar o modo como ela tem sido 
utilizada. Aproveitamos ainda para analisar o uso da teoria de Foucault em diálogo com outros 
teóricos. Por fim, procuramos inferir nossas críticas aos achados nos dados, de forma a 
apresentamos ao final nossas considerações a esse panorama da disciplina.  

Antes, porém, se faz importante comentarmos que, além dos critérios para qualificação 

do corpus, as repetidas leituras, nos permitiram repensar os dados e nossas inferências, o que 
evidencia tanto uma reflexividade dos pesquisadores. Além disso, atende aos critérios de 
qualidade da pesquisa qualitativa nossos esforços para uma apresentação rica e detalhada 
sobre o desenvolvimento e resultados desta pesquisa, conforme sugerem Paiva Júnior e outros 
(2011). 
 
3. Apresentação dos resultados 

 A análise do corpus nos evidenciou diferentes formas de apropriação dos conceitos 
elaborados por Foucault. Tais escolhas não pareceram aleatórias, mas sim, pertinentes e 
adequadas para atender os interesses de cada pesquisa. Para apresenta-las e descrever o modo 
como elas apoiam as pesquisas no campo, dividimos estes trabalhos em três grupos maiores, 
alinhados aos três ciclos teóricos do pensador francês: o ciclo do saber (ou verdade), que se 
refere as condições que propiciam um conhecimento se tornar verdadeiro; o ciclo do poder (ou 
governo), referente a constituição de normas e condutas que regulam o governo dos indivíduos;  
e o ciclo do ser (ou do sujeito ético), que empreende uma forma de entender como os indivíduos 
tornam-se sujeitos de si mesmos (FOUCAULT, 2010c). Da mesma forma, estes grupos foram 
divididos em grupos que compartilham problemas de pesquisas aproximados, o que nos 
permitiu analisar o alinhamento do uso da teoria às proposições temáticas e teóricas propostas 
pela CCT, conforme se apresenta na Tabela 2. Cabe mencionar ainda, que a apresentação das 
categorias não se apresenta por critérios quantitativos, mas sim, seguem a ordem cronológica 
dos ciclos teóricos de Foucault, além disso, os conceitos de Foucault não foram elaborados de 
forma excludente, mas complementares, assim, como se verá a seguir, conceitos elaborados no 
primeiro ciclo aparecem em todos os demais, portanto, seguir essa ordem nos permite uma 
apresentação dos resultados mais clara e compreensível.  
 
Tabela 2. Mapeamento do uso de Foucault nas pesquisas em CCT 

Categorias Problemas de pesquisa Conceitos 

foucaultianos 

Dimensões 

temáticas  

Eixos teóricos 



4 

 

Saber 

Como verdades são 
produzidas no contexto da 
cultura de consumo 

Saber-verdade 
Regime de verdade 
Discurso 
Poder 

Culturas de 
mercado 
Ideologias  

Redes distribuídas 

Como a autoria influencia a 
significação de verdades 

Saber-verdade 
Autoria 
 

Culturas de 
mercado 
Ideologias 

Redes distribuídas 

Como espaços comuns 
revelam saberes  

Heterotopia 
Topia 
Utopia  
Subjetivação 

Ideologias 
Culturas de 
mercado  
Projetos de 
identidades 

Redes distribuídas 

Poder 

Como as relações de poder 
legitimam verdades 
 

Poder-governo 
Saber-verdade 
Governamentalidade 
 

Ideologias de 
mercado 

Políticas de 
consumo 
Marketing teórico 

Poder-governo 
Saber-verdade 
Governamentalidade 
 

Ideologias de 
mercado 

Marketing teórico 

Como as relações de poder 
estabelecem novos padrões 
de consumo 

Saber-verdade 
Discurso 
Poder-governo 
Poder disciplinar 
 

Ideologias de 
mercado 
Padrões sócio 
históricos 

Políticas de 
consumo 

Como as relações de poder 
criam novas culturas 

Saber-verdade 
Poder-governo 
Governamentalidade 
 

Ideologias de 
mercado 
Culturas de 
mercado 

Políticas de 
consumo 
Redes distribuídas 

Como as relações de poder 
revelam estratégias de 
governo dos consumidores 

Poder-governo 
Controle 
Saber-verdade 
Governamentalidade 

Ideologias de 
mercado 

Políticas de 
consumo 
Marketing teórico 

Ser 

Como os consumidores 
produzem suas subjetividades 

Saber-verdade 
Poder-governo 
Resistência 
Práticas de si 
Ética 

Ideologias de 
mercado 
Projetos de 
identidade 

Políticas de 
consumo 
 

Como verdades legitimam 
formas de subjetivação 

Discurso 
Confissão 
Saber-verdade 
Poder-governo 
Práticas de si 

Ideologias de 
mercado 
Projetos de 
identidade 

Políticas de 
consumo 
 

Como a estética legitima 
formas de subjetiviação 

Heterotopia 
Verdades 
Subjetividades 
Estética da 
existência 

Culturas de 
consumo 
Projetos de 
identidade 

Redes distribuídas 
Políticas de 
consumo 
 

Fonte: elaborado pelos autores. 
 
3.1 Descrição dos estudos alinhados ao ciclo do saber 

 No ciclo do saber, verifica-se um esforço para entender como os saberes se tornam 
verdades e como estas definem os objetos e orientam a condução dos sujeitos (FOUCAULT, 
2010c). Nesse sentido, a realidade experienciada compreende uma grande narrativa, 
estabelecida por meio de discursos, que se constituem de forma localizada, histórica e 
contingente a partir de um certo número de procedimentos (FOUCAULT, 2016; 2011; 2009).  

Desse modo, Foucault investiga como em momentos distintos da história, os discursos 
proferidos por diferentes posições de fala acerca de um objeto são influenciados por condições 
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externas e carregam certas semelhanças e diferenças. Por exemplo, em As palavres e as coisas 

(2016), o filósofo evidencia como os diferentes contextos, como o regime de estado e as práticas 
sociais na história antiga e moderna definiam o entendimento de valor das coisas e como a partir 
desse entendimento, as relações sociais e de trocas se estabeleciam. Assim, a ascensão do saber 
científico na modernidade não compreende uma evolução natural, mas o resultado da própria 
modernidade e da economia capitalista.  

Com base nisso, se entende que em toda sociedade, sua cultura sustenta um certo 
conjunto de valores e significados, os quais definem um regime de verdade, ou seja, um certo 
número de possibilidades de saberes que podem se aproximar ou distanciar a medida em que 
se alicerçam sobre os elementos lhes conferem a condição de verdadeiros ou não. Em meio a 
esse regime de verdade, percebe-se uma forma de jogo, uma relação entre tais saberes os quais 
condicionam para uns, mais que a outros, essa condição de verdade dominante, que por fim 
alicerça as práticas sociais, as leis, as relações econômicas, as instituições, regulando, portanto, 
o modo como entendemos as coisas, os indivíduos e os comportamentos adequados a cada um 
destes (FOUCAULT, 2014).  

Embora tal definição evidencie que o estabelecimento dos saberes decorre de relações 
de poder evidenciado nas práticas não discursivas, Foucault fecha esse ciclo apontando o 
próximo, o do poder, detendo-se aqui, portanto, ao entendimento de como se estabelece a 
verdade e como essa, por sua vez, sujeita os indivíduos (FOUCAULT, 2009).  

As pesquisas alinhadas a esse primeiro ciclo, formam o menor conjunto de publicações, 
apenas cinco artigos, que por sua vez, se dividem em três temas. O primeiro desses, visam 
compreender como o contexto da cultura de consumo influencia na produção de verdades que 
alicerçam a promoção de experiências de consumo. Tais trabalhos centram-se na noção 
foucaultiana de discurso e analisam os contextos que definem entre um regime de verdade, 
aquela que promove certas práticas de consumo.  A exemplo disso, o trabalho de Canniford e 
Karababa (2013) procura analisar como discursos sobre o surf primitivo praticado no Havaí se 
se sustenta mesmo tendo, se tornado um esporte global, de forma a sustentar a busca dos 
consumidores por essa experiência no local, promovendo, com isso, o turismo.   

Os outros dois temas, se debruçam sobre conceitos mais particulares de Foucault, o 
primeiro, sobre a noção de autoria sua importância na constituição de verdades. Sobre isso, uma 
vez que as práticas discursivas dos indivíduos carregam verdades que não são necessariamente 
daquele que fala, a noção de autor em Foucault assume um outro significado. Para o pensador, 
o autor compreende uma função no discurso, uma posição ocupada por aqueles que falam, ou 
em casos muito particulares, como o evento que demarca a existência de um dado discurso 
(FOUCAULT, 2011). A exemplo da primeira situação, Voase (2007) recorre à função de autor 
para desnaturalizar os discursos de autonomia e empoderamento do consumidor para defender 
o turismo como uma prática de distinção na cultura de consumo.  

Por sua vez, Humayun e Belk (2018), se apropriam da noção de autoria para analisar 
não apenas a demarcação de origem de um discurso, mas também para evidenciar como o autor, 
enquanto posição discursiva, assume uma autoridade que propicia legitimar os discursos 
proferidos sobre os bitcoins, forma de moeda global, estabelecida a partir do ambiente digital. 

Por fim, encontramos um trabalho que se apropria do conceito de heterotopia para 
investigar como as lojas de tatuagem enquanto espaços comuns de diferentes tipos de 
consumidores, revelam diferentes saberes, mas evidenciam aqueles que se legitimam mais que 
outros, como meio para se entender como o gênero feminino pode ser pensado em um ambiente 
plural, mas dominantemente masculino (Roux, 2014). O conceito de heterotopia aparece em 
dois trabalhos de Foucault, As palavras e as coisas (2012) e no ensaio De espaços outros (2013) 
publicado na obra Ditos e Escritos. Foucault utiliza os termos para defender a ideia de que em 
um mesmo espaço, o real, o qual ele descreve como topia, convive ou se percebe a partir de 
várias formas de saberes, ou diferentes olhares que lhe atribui diferentes significados, as 
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utopias, a heterotopia, por sua vez, compreende esse conjunto de diferentes possibilidades de 
experiência do ser a partir do olhar do outro (FOUCAULT, 2013).  

Desses três grupos definidos por seus objetivos de pesquisa, os dois primeiros se 
alinham as pesquisas que se estabelecem tematicamente na intercessão entre os domínios 
Culturas de mercado e Ideologias de mercado massivamente mediadas e estratégias 

interpretativas dos consumidores (ARNOULD; THOMPSON, 2005), apresentada posteriormente 
como Redes mediadas pelo mercado e a incorporação do consumo pelos autores (ARNOULD; 
THOMPSON, 2007), em sua primeira revisão a proposição inicial para a CCT. Esse domínio foi 
definido a partir do entendimento de que a cultura consiste em uma rede dinâmica de relações, 
cerceando as ações sociais a partir de estruturas institucionais localizadas. Tal noção fora 
apresentada a partir da evidência de que um corpo de trabalhos em CCT investigavam o 
mercado como um espaço de mediação das relações sociais, identitárias e experienciais do 
consumidor. Conceito que viria em sua segunda revisão da CCT, na qual abandona a 
classificação temática por uma limitação teórica, a se chamar de redes de distribuição 
(ARNOULD; THOMPSON, 2015). 
 
3.2 Descrição dos estudos alinhados ao ciclo do poder 

 No seu segundo ciclo teórico, Foucault avança para a análise das relações de poder. Essa 
noção fora apontada por ele ainda no ciclo anterior, ao evidenciar o jogo por meio do qual, 
certos saberes se estabelecem como verdadeiros em relação a outros (FOUCAULT, 2016; 2011; 
2009). Para o filósofo, o poder não é algo que se possui e se usa sobre o outro, de forma 
repressiva, como apresentado por outras teorias, mas sim, uma relação, cuja ação revela o 
exercício produtivo sobre a ação dos indivíduos. Assim, o poder compreende uma prática, que 
se evidencia por meio da condução dos indivíduos, tornando evidentes as formas com que se 
normatizam as suas condutas e com as quais, se separam, organizam, controlam e definem os 
sujeitos (FOUCAULT, 2010c; 1988).  

Sobre esse entendimento de poder, dois aspectos se destacam: primeiro, que o poder se 
revela por meio de seus efeitos, sempre difusos, emergentes de e para diferentes direções; 
segundo, que tais efeitos se revelam na medida em que os indivíduos se deixam ser conduzidos 
pela ação do poder (FOUCAULT, 2016). Isso permite aos pesquisadores da CCT recorrerem a 
teoria de Foucault tanto para investigar os efeitos da estrutura como da agência dos indivíduos 
para o estabelecimento de uma agência social como o contrário (HUNTER, 2016; THOMPSON, et 
al., 2013).  
 Decorre dessas características, que Foucault se refere ao poder também em termos de 
governo, uma vez que ele utiliza de seus conceitos para refletir sobre os meios com os quais as 
vidas das pessoas, sob certas circunstâncias e contextos passam a ser normatizadas e dirigidas 
(FOUCAULT, 2010b). Isso se evidencia em suas obras, a partir do modo como ele relata como 
certas estratégias e táticas operadas por um conjunto heterogêneo de elementos discursivos e 
não discursivos, chamados de dispositivos, moldam, orientam ou afetam a conduta dos 
indivíduos ou grupos sociais (HUNTER, 2016). Sob essa perspectiva, Foucault demonstra como 
o poder pode ser exercido sobre os indivíduos, por meio das técnicas disciplinares, como o faz 
em Vigiar e punir (2008) em que descreve como as rupturas e reorganizações sobre o discurso 
do controle social cria na modernidade as instituições que produziriam os sujeitos, como os 
criminosos por meio da prisão, mas também os cidadãos, por meio das instituições de ensino, 
bem como  pode governar a conduta de uma população, forma de poder que ele descreve como 
governamentalidade.  A governamentalidade se revela pelas formas com as quais se dispersam, 
localizam e integram as pessoas em formas de vidas moldadas por possível campo de ação ou 
um modo de vida (MOISANDER; ERIKSSON, 2006).  
 Esse lastro teórico serve de arcabouço para a maior parte dos estudos analisados. Os 
trabalhos em CCT alinhados ao ciclo do poder se subdividem, por sua vez, em quatro temas, 
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conforme se verifica na tabela 1. O primeiro compreende trabalhos que objetivam analisar como 
o atual contexto evidencia o exercício de poder que permite com que determinados 
conhecimentos se legitimem como verdades e orientem as práticas dos consumidores. Estes 
estudos se apropriam das noções de verdade e governo, bem como do conceito de 
governamentalidade e podem ser localizados dentro do domínio temático de ideologias de 
mercado (ARNOULD; THOMPSON, 2005) como no eixo teórico de políticas de consumo e teorias 
de marketing ou apenas em teorias de marketing (ARNOULD; THOMPSON, 2015). 
 Conforme a definição inicial de Arnould e Thompsom (2005), as pesquisas localizadas 
no domínio temático Ideologias de mercado massivamente mediadas e estratégias 

interpretativas dos consumidores assumiriam a noção de ideologias como sistemas de 
significação canalizadores e reprodutores da conduta dos consumidores em adequação aos 
interesses dominantes na sociedade. O domínio fora proposto a partir da reunião de trabalhos 
que adotavam diferentes correntes de pensamentos, desde as mais interpretativistas às mais 
críticas. Em sua proposta de reorganização da CCT, estudos alinhados a esse domínio passam 
a integrar o eixo teórico Políticas de consumo que abrange os estudos que envolvem a 
fragmentação e a reconfiguração de redes de relações de poder, produzindo padrões de relações 
sociais e posições identitárias, sob diferentes lógicas distributivas e pontos de conflito e se 
caracteriza pelo interesse em analisar as práticas dos diferentes atores como ações políticas, 
produtoras de significados e posições subjetivas (ARNOULD; THOMPSON, 2015). Entre esses 
estudos, há ainda os que se inserem também no eixo Marketing teórico, bem como outros 
trabalhos que se se alinham apenas a este último. O eixo compreende os estudos que procuram 
desenvolver conceitos consagrados na perspectiva dominante e gerencial do marketing sob um 
ponto de vista cultural. Essa descrição deriva do fato de que as pesquisas localizadas sobre esses 
subgrupos assumem por objetivo desnaturalizar discursos consagrados em marketing, 
demonstrando como o valor de verdade deles provém de relações de poder onde a perspectiva 
funcionalista se apresenta como dominante. A diferença entre eles, se dá pelas escolhas dos 
seus autores. Os primeiros buscam tais objetivos analisando fenômenos empíricos, como ocorre 
com o trabalho de Denegri-Knott e Tadajewski (2017) que procuram desnaturalizar o discurso 
de empoderamento do consumidor a partir de suas análises acerca do consumo do formato de 
áudio MP3. Ao refletir sobre como o contexto aponta para a legitimidade do MP3 como o 
resultado da autonomia do consumidor, evidenciam as relações de poder que produzem os 
indivíduos como consumidores de música, estabelecendo possibilidades para esse modo de ser 
que por sua vez, atende as possibilidades de rearranjos organizacionais para esse mercado. Os 
segundos, por sua vez, procuram desnaturalizar certos conceitos, analisando as relações que 
propiciaram seus significados apenas, como se verifica no trabalho de Cova e Cova (2012) 
como o campo tem assumido a noção de prossumo como forma de discurso que significa o 
consumidor, revelando relações de poder que evidenciam uma estratégia de 
governamentalidade dentro do campo do marketing.  
 O segundo grupo de artigos comungam o interesse sobre as estratégias de produção de 
padrões de consumo. As pesquisas aqui localizadas em sua maior parte apoia-se nos conceitos 
foucaultianos de discurso, verdade, governo e, ora poder disciplinar, ora governamentalidade 
(conforme seus significados mencionados anteriormente), em adequação aos seus objetos, para 
analisar como certas práticas de mercado produzem tipos de consumidores alinhados as 
demandas do mercado. Acerca disso, Kedzior e Allen (2016) refletem com base na noção de 
prática disciplinar, além das mais mencionadas sobre como as práticas de selfie, objetificam os 
consumidores, conduzindo-os de forma individual a seguir comportamentos que de alguma 
forma servem aos interesses da cultura de consumo, enquanto o trabalho de Denegri-Knott e 
outros (2018) investigam como o discurso sobre consumo responsável alicerça um conjunto de 
elementos dentro da cultura de mercado, promovendo o chamado consumo consciente como 
uma forma de prática disciplinar, produtora de posições de consumo alinhados a esses saberes. 
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Este, e outros esforços semelhantes evidenciam como as relações de poder estabelecem padrões 
e identidades, o que os colocam em um espaço de intercessão entre três domínios temáticos 
Ideologias de mercado, anteriormente mencionado e Padrões sócio históricos que assumem as 
estruturas socais e institucionais como influenciadores do consumo e delimitando seus 
consumidores, que assumem posições sociais distintas. Por sua vez, estes trabalhos se alinham 
ao eixo temático Políticas de consumo.  
 O terceiro grupo trata a respeito de como as relações de poder conferem o 
estabelecimento de subculturas de consumo. Esse grupo se diferencia do anterior por recorrer 
ao conceito de governamentalidade e biopoder, bem como a noção de resistência em diálogo 
com os conceitos já mencionados de verdade e governo. Enquanto a noção de resistência se 
refere a uma prática de poder que procura negociar as relações (e que apresentamos de forma 
mais detalhada na próxima sessão) a noção de biopoder emerge na teoria foucaultiana para 
tratar do poder sobre a vida dos indivíduos, como ocorre por exemplo com a questão da 
sexualidade, em que as verdades de uma dada época e cultura alicerçam certos discursos como 
o da saúde, o do direito e o da moral, normatizando uma conduta adequada e subjetivante 
(FOUCAULT, 1984).  
 Os trabalhos pertencentes a essa categoria, se alinham ao domínio temático Redes 

mediadas pelo mercado e a incorporação do consumo e por sua vez, coexiste entre os eixos 
teóricos Políticas de consumo e Redes distribuídas. A exemplo disso, o trabalho de Sredl (2017) 
analisa no contexto de ruptura econômica e cultural de uma cidade na Croácia, os discursos de 
globalização, desenvolvimento, feminismo e consumo incidem sobre as mulheres trabalhadoras 
e suas práticas, produzindo novas subculturas de consumidoras dentro do mercado.  
 Por fim, o quarto grupo se apresenta como mais próximo às questões comumente 
empreendidas pela abordagem tradicional do marketing. Esse conjunto de pesquisas versam 
sobre como as diferentes práticas de mercado revelam-se como estratégias de governo dos 
consumidores. Tais trabalhos se alicerçam sobre os conceitos de verdade e governo, bem como 
governamentalidade, biopoder e controle como lente para interpretar o resultado de seus 
trabalhos. Isso pode ser evidenciado a partir do artigo de Coll (2013) em que se apropria da 
teoria foucaultiana para analisar como as táticas de marketing utilizadas por supermercados na 
Suíça a partir de cartões de fidelidade ofertados aos clientes evidenciam relações de poder que 
governam a conduta desses consumidores. Em outro caso, o empenho se dá sobre os discursos 
sobre a saúde vinculados pela mídia televisiva, assumem o estatuto de verdadeiro sob o alicerce 
dos saberes de autonomia dos indivíduos e estabelecem uma forma de governamentalidade 
sobre os hábitos alimentares dos consumidores (CRONIN; HOPKINSON, 2017). Estes trabalhos se 
alinham à CCT ao domínio de Ideologias de mercado o que por sua vez, se apresentam próprios 
do eixo teórico Políticas de consumo, bem como ao Marketing teórico uma vez que suas 
análises empíricas trazem implicações gerenciais a partir de uma perspectiva cultural para 
questões como marketing de relacionamento e comunicação mercadológica.  
 
3.3 Descrição dos estudos alinhados ao ciclo do ser 
 O último ciclo teórico compreende a reflexão de como os ínvidos se fazem sujeitos a 
partir de governo de si mesmos. Foucault empreende este último ciclo ao perceber que em meio 
as relações de poder, os indivíduos podem exercer uma forma de poder de si sobre si mesmos, 
resistindo ao governo externo, mas também às suas próprias vontades. Esse exercício, por sua 
vez, revela uma possibilidade de ação dos indivíduos e evidencia uma possibilidade de 
singularização de si, revelando uma possibilidade de ele elaborar a si mesmo como sujeito 
(FOUCAULT, 2014; 1984).  
 Essa proposição se revela por meio da experiência dos indivíduos. Sendo a experiência 
entendida por Foucault como um espaço ao qual verdades estabelecidas, relações de poder 
externos e as vontades do indivíduo se relacionam e direcionam o modo como este governa a 
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si mesmo (FOUCAULT, 1984). Nesse sentido, o governo a si mesmo, compreende o exercício de 
práticas constituintes de um si, quando estas se revelam refletidas à uma verdade estabelecida, 
de modo a elaborar uma forma ética de ser. Isso diz respeito não apenas a seguir verdades, mas 
com base nelas, atender também aos seus desejos, exercendo uma forma de resistência ao 
governo externo e a si mesmo. Essa resistência, por sua vez, revela uma possibilidade de ação, 
a qual Foucault descreve como liberdade (MIKKONEN, et al., 2011; MOISANDER; ERIKSSON, 
2006).   

A respeito disso, as noções de resistência, liberdade e ética emergem como pontos 
conceituais importantes a serem compreendidos. Diferentemente das abordagens que tratam 
resistência como ação de boicote ou contrariedade a algo, como ocorre com as pesquisas 
dominantes em marketing ou sob o entendimento de ressignificação dos signos criados pelo 
mercado e organizações (DENEGRI-KNOTT, et al., 2006). A resistência é entendida por Foucault 
como uma prática que reflete sobre as práticas dos outros, portanto, uma forma de prática de 
poder, porém, com menor potência e efeito. Assim, a resistência também é uma ação produtiva, 
na medida em que não visa negar a força do governo, mas alterar seus efeitos, negociando 
formas particulares de adequação dos indivíduos à ação do poder (FOUCAULT, 1988).  
 A essa possibilidade de resistir, Foucault nos apresenta o conceito de liberdade, que não 
significa uma autonomia dos indivíduos, mas sim, esse espaço de possibilidade de ação entre 
as verdades que demarcam uma ética social e aquelas que permitem a resistência em 
consonância aos desejos do indivíduo, que podem ser tratadas como um saber moral que o 
conduz (FOUCAULT, 1984). Por fim, os resultados dessa experiência de si, dessa relação entre 
verdade, governo externo e técnicas de si, produzem sujeitos estabelecidos por uma forma ética 
de si, mas também uma estética, uma forma-sujeito a ser reconhecida por si e pelos outros como 
singular e bela. Forma esta descrita como uma estética da existência (FOUCAULT, 2010d).  
 Sobre esse conjunto de conceitos, as pesquisas em CCT demonstram uma maior 
apropriação da noção de resistência como central aos estudos intencionados a investigar as 
formas de subjetivação dos consumidores, mas sustentados pelos conceitos de liberdade e ética, 
para melhor definir a noção de cuidado de si, como se evidencia no estudo de Mikkonen e 
outros (2011) em que os autores investigam como os consumidores durante o período natalino 
governado para o consumo, resistem por meio de práticas discursivas que resgatam outros 
valores para o Natal, produzindo suas próprias formas éticas de consumidores.  
 Esse conjunto de trabalhos se adequam à sobreposição entre os domínios ideologias de 

mercado e projeto de identidade dos consumidores, que diz respeito às formas pelas quais os 
consumidores forjam um sentido coerente para a representação de suas identidades (ARNOULD; 
THOMPSON, 2005), que em sua primeira atualização, recebera a nomenclatura de Forma 

ideológica de identidades dos consumidores que reconhece essa agência em prol de seus 
projetos de identidade como possibilidades contingentes dentro de sistemas ideológicos 
evidenciados em meio a relações de poder (ARNOULD; THOMPSON, 2007). Em decorrência 
disso, esse corpo de trabalhos se alinha, portanto, ao eixo teórico de políticas de mercado 
(ARNOULD; THOMPSON, 2015).  
 Um segundo subgrupo dentro do ciclo do ser, tomam por objetivo analisar como 
discurso verdadeiro confere legitimidade a certas subjetividades. Para isso, apropriam-se para 
além dos conceitos mencionados de verdade, governo e técnicas de si, da noção de técnicas de 
confissão, que podem ser entendidas como as formas pelas quais os indivíduos tornam em suas 
ações, uma forma de evidenciar para si e para os outros, as verdades que legitimam suas 
posições subjetivas. Em seu conjunto de aulas publicadas como Subjetividade e verdade (2016), 
Foucault nos demonstra como as práticas de confissão estabelecidas em diferentes momentos 
do cristianismo revelam mudanças nos discursos que modificavam a forma-sujeito e a condução 
dos cristãos. Nos estudos de CCT, essa noção de confissão aparece por exemplo como no estudo 
de Fyrberg-Yngfalk e outros (2013) que investigam como consumidores altamente envolvidos 
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com ópera, automóveis e esportes demonstram seus vínculos com tais objetos, revelando suas 
subjetividades de fãs de tais objetos. Estes trabalhos se localizam, bem como o anterior, no 
domínio Forma ideológica de identidades dos consumidores bem como no eixo teórico de 
políticas do consumo.  
 E o terceiro e último subgrupo, de algum modo se assemelha ao anterior, visa refletir 
sobre como a estética dos indivíduos legitimam suas subjetividades. Apenas um trabalho 
aparece nesse grupo, recorrendo aos conceitos de heterotopia, já mencionado para defender 
como espaços com diferentes indivíduos, como é o caso de um encontro de fãs de filmes de 
terror, sustentam diferentes saberes, para evidenciar a forma como os participantes se 
apresentam podem legitimar o seu gênero como parte de suas identidades (GOULDING; SAREN, 
2009). Vale mencionar que o artigo costura tais noções foucaultianas à diferentes outros 
conceitos de outros autores, o que se verifica em outros trabalhos e cujo comentário, 
estenderemos na próxima sessão. Antes, porém, cabe localizarmos o trabalho em uma 
intercessão entre os domínios Projetos de identidade e Culturas de mercado, que abrange 
estudos que questionam como o consumo reconfigura projetos culturais de ação e interpretação, 
e vice-versa (ARNOULD; THOMPSON, 2005). O estudo ainda pode ser localizado na intercessão 
dos eixos teóricos Redes distribuídas e Políticas de consumo.  
  
4. Críticas a apropriação de Foucault pelo campo 

 Para Foucault, seus conceitos devem servir como ferramentas, logo, para serem usados 
conforme a necessidade para se alcançar os objetivos (FOUCAULT, 2010a). Com isso em mente, 
pode-se inferir inicialmente que as diferentes formas como os seus conceitos tem sido 
escolhido, separados, relacionados e utilizados com certa adequação dentro do escopo da CCT, 
seja porque possibilitam interpretações interessantes às pesquisas quanto aos domínios 
temáticos, seja porque sua proposição se alinha adequadamente aos direcionamentos teóricos 
que tem reconfigurado o escopo da escola de pensamento. Entretanto, os resultados de nossas 
análises nos permitem elucubrar algumas considerações mais específicas e pertinentes.  
 O primeiro aspecto se refere à apropriação parcial dos conceitos foucaultianos. Algumas 
das publicações, como mencionamos, procuram acrescentar outras abordagens teóricas em 
diálogo à foucaultiana. Em alguns casos, isso se dá por meio de uma descrição aproximada 
entre certos conceitos, inferindo com isso, uma equivalência conceitual.  É importante 
ressaltarmos que embora essa semelhança descritiva possa ser apresentada, devemos ter em 
mente que isso pode decorrer em função de se tratarem de objetos semelhantes e que suas 
equivalências, portanto, devem decorrer dos meios que os sustentam, ou seja, suas bases 
epistemológicas. Esse diálogo equivocado emergem em diferentes situações em meio ao 
corpus, como ocorre em meio aos conceitos de autoridade e autoria entre Foucault e Barthes 
(HUMAYUN; BELK, 2018) ou na tentativa de aproximação entre os conceitos de relações de 
poder e resistência de Foucault às noções de poder e distinção em Bourdieu (BOKEK-COHEN, 
2016).  

Em um segundo aspecto, há trabalhos que se desenvolvem dentro da perspectiva 
foucaultiana, sobretudo, com base na noção de governo, mas ao final, refletem sobre os achados 
e inferem suas críticas por meio de uma perspectiva marxista (ZWICK et al., 2008). Neste caso, 
precisamos sinalizar que Foucault dedica um grande esforço em evidenciar como sua noção de 
poder difere das noções de poder marxista ou freudiana. Enquanto estas defendem o poder como 
uma força repressora, para Foucault, o poder se revela como uma prática sempre produtiva, e 
isenta de um juízo de valor (FOUCAULT, 2008). Assim, sua crítica não se dá por meio de uma 
inferência de valor sobre esse poder, mas sobre as condições pelas quais essas relações de poder 
definem uma realidade. Desse modo, sua postura nos permite refletir sobre as condições que 
estabelecem nossa realidade, nos permitindo pensar formas de resistência, em seus termos.  
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Dentro desse mesmo aspecto, evidenciamos de modo semelhante como Hong (2011) 
recorreu a quatro abordagens distintas e não aproximadas para analisar a constituição de 
subjetividades em meio aos participantes de um evento de esportes radicais. Seu intuito era 
evidenciar como abordagens contextuais serviam às pesquisas em CCT tanto quando as 
abordagens orientas a experiência dos indivíduos. Além de nos chamar atenção para a falta de 
necessidade (o que ainda mencionamos a seguir), coloca em diálogo quatro abordagens 
epistemológicas e teóricas distintas, de modo frágil e superficial.  

Um terceiro ponto, nos parece mais problemático. Este decorre da apropriação de 
diferentes conceitos além daqueles de origem foucaultianas em um diálogo despreocupado com 
as diferenças epistêmicas e teóricas, criando uma bricolagem volitista. Isso se verifica em 
estudos sobre projetos de identidades em que a noção de subjetividades e estética da existência 
elaborados por Foucault, por exemplo, dialogam como noções de representação do eu, 
identidade e distinção de diferentes outros autores como Belk, Barthes, Bourdieu, entre outros, 
ou com diferentes conceitos genéricos sobre estética (GOULDING; SAREN, 2009).  

 Apontar um diálogo equivocado entre a teoria Foucaultiana e outras correntes não 
significa que não se possa aproximar Foucault de outras teorias, ao contrário, elas podem 
quando adequadas epistemologicamente, como ocorre, por exemplo no trabalho de Zwick e 
Denegri-Knott (2009), no qual os autores investigam sobre como programas de CRM 
promovem uma forma de governo e controle sobre a conduta de consumo dos clientes, 
separando-os, classificando-os e orientando suas práticas de consumo. Nesse caso, A teoria de 
governo de Foucault é complementada com a perspectiva de Deuleuze, também pós-
estruturalista, e reconhecida, nesse aspecto temático como um avanço ao modo como a 
sociedade atual é controlada. 

Uma segunda possibilidade se verifica no trabalho de Voase (2007). O autor procura 
refletir sobre como a visão de empoderamento do consumidor compreende um discurso 
dominante em marketing que prega a autonomia do indivíduo. Com base na noção de verdade 
em Foucault, Voase se cerca de outras correntes como as teorias de Veblen e Bourdieu para 
desnaturalizar esse discurso dominante e demonstrar como a promoção do turismo como forma 
de distinção entre as classes sociais de consumidores se tornou uma verdade que orienta o 
consumo desse tipo de serviço. 

Tais relações evidenciadas, nos colocam em acordo com a proposição de Thompson e 
outros (2013). Defender uma pluralidade de perspectivas em CCT não significa o exercício de 
um volitismo, mas sim, uma possibilidade de escolhas mais amplas. Entre essas escolhas, a 
corrente Foucaultiana se apresenta adequado e tem sido apropriado de tal modo pelos 
pesquisadores que se inserem nessa comunidade. Entretanto, essa corrente teórica se mostra 
suficiente para os estudos analisados, não necessitando de um diálogo incongruente com outros 
pensadores para aprimorar ou corroborar as interpretações dos dados, nem tampouco faz sentido 
ao final de uma pesquisa sob a abordagem foucaultiana, a reflexão e a crítica que não seja 
alinhada à sua lógica epistêmica.  Por outro lado, adições e diálogos adequados, com outras 
abordagens pós-estruturalistas podem ser pertinentes, quando os objetivos de pesquisa 
ultrapassam os limites da teoria de Foucault.  

Nesse sentido, nos parecem mais coerentes tais diálogos quando em pesquisas alinhadas 
ao ciclo do saber, que buscam desnaturalizar a constituição de verdades e evidenciar como essas 
noções se alicerçam. Tema esse que parece uma profícua oportunidade para futuros estudos 
alinhados ao eixo teórico de redes distribuídas, por possibilitar aos seus pesquisadores entender 
como a cultura estabelece uma rede de possibilidades de entendimento de uma realidade social. 
Ainda nesse sentido, estudos alinhados ao ciclo do saber foucaultiano nos parecem bastante 
adequados para pesquisas sobre fenômenos de consumo singulares de uma localidade ou 
cultura, domínio bastante defendido como emergente dentro do atual escopo da CCT 
(ARNOULD; THOMPSON, 2005; CASOTTI; SUAREZ, 2016). 
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 Por outro lado, encontramos em alguns trabalhos uma conexão de conceitos 
foucaultianos adequados, mas além do necessário seus objetivos, deixando ao final, questões 
soltas dentro do trabalho, ou ainda, situações em que os conceitos são interpretados de modo 
equivocado, levando as análises para resultados questionáveis. Isso se evidencia por exemplo 
com a pesquisa de Beckett (2012). Para analisar as estratégias de governo das organizações por 
meio de cartões de fidelidade, o autor parece querer defender o controle como uma forma de 
dominação das organizações e consequentemente encontra resistência dos clientes. Sob esse 
amplo conjunto de conceitos, seu trabalho escapa ao objetivo da análise do governo para 
apontar para questões de subjetividades e liberdade de forma não alinhada à proposição 
foucaultiana. 
 

5. Apontamentos conclusivos 

 Com intuito de analisar de forma crítica um panorama de pesquisas em CCT com base 
na teoria Foucaultiana, encontramos um corpo de trabalhos que, a grosso modo, parecem ter se 
apropriado adequadamente de seus conceitos, conduzindo relações coerentes entre estes, bem 
como aos objetivos possíveis dentro do escopo da CCT, seja dentro dos domínios temáticos 
propostos, seja em coerência aos eixos teóricos que ganham maior representatividade dentro da 
escola de pensamento.   
 Contudo, não há ainda uma robustez nessa adequação, nem mesmo apropriação. Dentre 
os mais de cento e cinquenta artigos levantados que citavam Foucault ao longo de mais de 10 
anos, apenas 36 compuseram o corpus final. Os demais artigos mencionavam Foucault ou de 
forma a reforçar o contexto do objeto pesquisado ou para apresentar uma outra abordagem sobre 
conceitos utilizados nos trabalhos. De algum modo isso permite pensarmos que embora 
defendido como uma abordagem emergente e relevante, poucos pesquisadores conseguiram 
assimilar sua teoria a ponto de utilizá-la. Do mesmo modo, entre aqueles que utilizam Foucault 
em seus trabalhos, como evidenciamos, ainda há a necessidade de apropriação mais adequada 
de seus conceitos, tanto utilizando-os sob um entendimento correto, como também se 
apropriando deles de forma adequada, nas escolhas em diálogo com outras teorias ou entre si 
para alcançar os objetivos propostos.  
 Ademais, como evocamos, em termos epistemológicos e teóricos, Foucault parece ser 
uma lente ainda a auxiliar muitos pesquisadores em suas pesquisas dentro do campo. Nesse 
sentido, acreditamos que esta revisão contribui para estes como uma forma de sinalização sobre 
escolhas e usos da teoria foucaultiana em suas pesquisas. Com base nisso, tanto as pesquisas de 
caráter global, como os possíveis projetos orientados para singularidades de nosso país, como 
mencionamos anteriormente, podem tomar nossa crítica como pista para as escolhas mais 
adequadas para empreender seus projetos de pesquisa.  
 De forma mais ampla, contribuímos ao profícuo debate de revisão da área, 
demonstrando a importância de um olhar crítico nas avaliações dos artigos para publicações e 
contribuições pertinentes aos pesquisadores, de modo a colaborarmos com o desenvolvimento 
não apenas de nossos trabalhos, mas com a comunidade e o corpo teórico produzido.  
 Assumimos ainda, que ao limitarmos nossos objetivos a apropriação teórica de Foucault, 
deixamos de lado uma reflexão acerca de seu legado metodológico, o qual fora elaborado por 
ele para uso de sua teoria. O que se percebe por meio do corpus é que seus métodos ainda são 
pouco explorados ou mesmo quando se anuncia uma tentativa de transformar seus métodos 
filosóficos para o uso científico, se verifica uma inconsistência com os princípios que o 
pensador francês apresenta como princípios operacionais e analíticos para seus trabalhos, o que 
não cabe refletir agora, mas se coloca como sugestão para futuros trabalhos, uma vez que, a 
apropriação dos métodos foucaultianos podem permitir um amadurecimento no uso de sua 
teoria e consequentemente aos trabalhos dentro do nosso campo.  
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